GUIA ENGENHARIA LTDA


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARANA
MEMORIAL DESCRITIVO

Itarana, Julho de 2015.

Ref.  URBANIZAÇÃO DO CAMPO DO FLAMENGO  - SEDE MUNICIPAL.
        Prefeitura Municipal de Itarana        

INTRODUÇÃO

Trata-se de projeto de urbanização da área do campo do flamengo na sede do município de Itarana/ES. 

O Memorial em questão vem ratificar as soluções propostas e complementar as especificações existentes em projeto, prevalecendo sobre o mesmo, como se segue:
MEMORIAL DESCRITIVO
Os serviços necessários à execução da obra de urbanização do campo – definidos como sendo a primeira etapa dessa urbanização, abrangem os seguintes serviços:

- Locação;

- Instalação do Canteiro de Obras;

- Movimento de Terra;

- Estruturas;

- Paredes e Painéis;

- Esquadrias Metálicas;

- Vidros e Espelhos;

- Impermeabilização;

- Tetos e Forros;

- Revestimentos de Paredes;

- Pisos Internos e Externos;

- Instalações Hidrossanitárias;

- Instalações Elétricas;

- Outras Instalações;

- Aparelhos Hidrossanitários;

- Aparelhos Elétricos;

- Pintura;

- Serviços Complementares Externos.

De forma resumida, os serviços da 1ª etapa das intervenções em obras de urbanização do campo, visam dota-lo de condições de uso para a prática de atividades esportivas afins, com a edificação do prédio com destinação em uso para vestiários, execução de alambrado de fechamento e tratamento do piso incluindo: regularização em nível, sistema de drenagem pluvial e execução do gramado complementada pelo sistema de iluminação do campo.
Locação

Todos os serviços serão precedidos de rigorosa locação, com utilização de topografia para nivelamento e esquadro, compatibilizando as intervenções entre si e com outros elementos existentes no terreno.

Para o prédio dos vestiários foi previsto gabarito de madeira em todo o seu entorno, para o campo foram previstos os esquadros e nivelamentos nos quatro cantos e nas laterais em sua parte central, conforme descrito em memorial de calculo.

Instalação do Canteiro de obras

Para a execução dos serviços de apoio às intervenções foram previstos os barracões de escritórios, com banheiro de uso geral, dotado de fossa e filtro e o de almoxarifado para a quarda de materiais em geral. Serão posicionados conforme definição da fiscalização da PMI, em comum acordo com a empreiteira, de forma a não interferir nos serviços em obras.
Deverão ser executados em conformidade com as especificações de planilha – padrão Labor.
As instalações deverão ser dotadas de alimentação de luz e força, com fornecimento padrão da Concessionária local – ESCELSA, instalação de água, com fornecimento padrão da Concessionária local – SAAE e, rede de esgoto interligando pia e vaso ao sistema de fossa/filtro previsto.
O canteiro deverá ser mantido limpo, com bom aspecto, isento de entulhos e/ou restos de materiais de construção ou entulhos, prevendo-se a substituição de peças danificadas e pintura durante a execução da obra.

Movimento de Terra

Toda a movimentação de terra prevista são aquelas inerentes à execução dos serviços de infraestrutura das edificações, sapatas e pilaretes no prédio dos vestiários e, sapata corrida de fixação do alambrado no entorno do campo.

O reaterro deverá ser feito em camadas de 40 cm, compactadas de forma a dar conformação ao aterro e suporte adequado, não se admitindo abatimento de superfície, prever adensamento hidráulico onde necessário.

Para a regularização em nível do campo, com caimento de 0,70%, do centro para as laterais, e caso seja necessários material de empréstimo, este será fornecido pela Prefeitura Municipal, isento de qualquer material estranho, pedras, galhos ou qualquer outro que não possibilite a sua perfeita regularização em conformidade com o projeto apresentado.

Estruturas

Infraestrutura

Deverão obedecer rigorosamente à locação indicada em projeto, nas profundidades indicadas e com o nivelamento dos fundos de cavas e valas feito por apiloamento manual e aplicação de camada de concreto magro com consumo mínimo de cimento de 250kg/m3.
Para o prédio dos vestiários deverão ser obedecidos os recobrimentos indicados em projeto para as armações, que serão dobradas e colocadas em forma conforme indicação especifica de cada elemento, tudo detalhado em projeto específico, utilizando forma em tábuas de madeira e preenchimento com concreto de Fck de 30MPa.

A sapata corrida em concreto ciclópico com 30% de pedra de mão (0,40 x 0,40 m), na base do alambrado, deverá ser executada já prevendo o nivelamento pretendido e, de 2,50 a 2,50 m colocar a armação de espera para fixação da cinta de respaldo da mesma e que suportará o posteamento do alambrado de vedação do campo, ver projeto e detalhes do alambrado.
Superestrutura
Os elementos de composição da superestrutura deverão ser executados perfeitamente alinhados e aprumados, nas dimensões e detalhamentos de projeto especifico, utilizando forma de madeira compensada resinada, aço, CA 50 e/ou CA 60, conforme indicação de projeto.

Os recobrimentos solicitados deverão ser obedecidos criteriosamente e a aplicação do concreto, de fck de 30 MPa, será feita com  adensamento por meio de vibradores de imersão.

As lajes de teto, no prédio dos vestiários, tanto nos compartimentos como na marquise, serão pré-moldadas, com sobrecarga mínima de 150kg/m2. Nas de apoio para as caixas d’águas deverá ser previsto a adoção de malha de ferro de 5.0 mm a cada 20 cm, para reforço estrutural. 
Paredes e Painéis

As alvenarias de vedação e platibanda serão executadas empregando blocos cerâmicos de 10 furos, 10x20x20 cm, assentados na amarração empregando argamassa de cimento, cal hidratada e areia, no traço 1:0,5:8, espessura das juntas de 12 mm e espessura da parede sem revestimento de 10 cm. Deverá ser observado com especial atenção as condições de nivelamento e prumo das mesmas e aperto junto às estruturas de concreto, sendo admitido à utilização de argamassa pré-fabricada de assentamento de cerâmicas aplicadas à estrutura de concreto para amarração da alvenaria.
Todos os vãos de aberturas receberão verga em concreto armado trespassando, no mínimo, 0,15 m para cada lado do vão.

Nos vestiários dos jogadores serão adotadas duas aberturas vedadas em cobogós de concreto, do tipo cruzeta nas dimensões indicadas em projeto. As peças a serem utilizadas deverão estar em perfeito estado, não se admitindo quebras de quinas e/ou diferença em tamanhos e tonalidades.

As divisórias dos boxes de chuveiros e bacia sanitária dos vestiários serão executadas em placas de granito, do tipo cinza andorinha, fixadas em paredes e/ou pisos utilizando cantoneira metálica cromada, posicionadas conforme projeto de lay out dos mesmos.
Esquadrias Metálicas

Além daquelas que são incorporadas no próprio alambrado (portões), para o fechamento dos vestiários dos jogadores, árbitros e depósito, adotaremos porta de segurança de ferro em barra chata de 1” x 3/16”, associadas às cantoneiras de 1 ¼” x 3/16”, vedadas por chapa metálica vincada, com chumbadores e fechaduras de segurança Aliança ou equivalente.

Para as vedações nos vão de janelas serão adotadas esquadrias de alumínio, do tipo báscula, anodizado na cor natural, completa, com tranca, caixilho e alizar, assentadas faceando pelo lado interno da parede com aplicação de parapeito em granito cinza andorinha.

Para as divisórias de vedação das áreas com destinação à bacia sanitária, serão adotadas portas de alumínio, anodizado natural, em veneziana, completa, com puxador/tranca, caixilho, alizar e contramarco, assentado a 10 cm do piso, respaldado por cima com a divisória de granito.

Vidros e Espelhos

Para as básculas serão adotados vidros do tipo mini-boreal, com 4 mm de espessura, colocados em caixilho de alumínio, fixados por baguetes de alumínio do mesmo material em pregado nas básculas.

Os espelhos serão fixados pela moldura de alumínio, sobre as bancadas de lavatórios, nas dimensões indicadas no memorial de cálculo para cada compartimento de absorção da peça.

Qualquer duvida quanto ao posicionamento deste acessório deverá ser redimida com a fiscalização da PMI.
Impermeabilização

A impermeabilização da laje de cobertura, marquise e da torre da caixa d’água será feita com a utilização de manta asfáltica, atendendo a NBR 9952, asfalto polimerizado, com espessura de 3 mm, reforçada internamente com filme de polietileno, inclusive regularização da superfície da laje utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1:4, na espessura mínima de 1,5 cm e, proteção mecânica com argamassa de cimento e areia no mesmo traço e espessura de 2 cm, com aplicação de juntas de dilatação.

Foi previsto uma extensão de 15 cm nas alturas internas das platibandas. 

O aspecto final deverá ser totalmente homogêneo e, deverá ser observado com especial atenção, os devidos caimentos direcionados para os ralos de drenagem indicados em projeto.

Tetos e Forros

Os tetos serão chapiscados e rebaixados em gesso liso, com acabamento final em pintura acrílica sobre massa, exceto os topos das vigas de marquise que além de chapiscado, receberão reboco do tipo paulista, utilizando argamassa  de cimento, cal hidratada e areia fina no traço 1:1:6 e espessura final de 25 mm.
Revestimento de Paredes

Todas as paredes receberão revestimentos primários em chapisco e reboco, do tipo paulista, utilizando argamassa no traço 1:3 (cimento e areia) e 1:0,5:6 (cimento, cal hidratada e areia) respectivamente, com espessuras de 5 mm para o chapisco e 25 mm para o reboco.

Para os revestimentos finais foram previstos a aplicação na área externa de pastilha cerâmica branca, de 5 x 5 cm, assentada com argamassa de cimento colante e rejunte pré-fabricado, marcas de referência Atlas, Jatobá, NGK ou equivalente, respaldadas por moldura de granito cinza andorinha com 7 x 2 cm, com acabamento abaulado dos dois lados. Na área interna foi previsto a aplicação de azulejos brancos de 15 x 15 cm, assentados com junta a prumo, utilizando argamassa de cimento colante e rejunte pré-fabricado ou a adoção de rejunte em cimento branco, Eliane, Cecrisa ou Portobello como marca de referência.

Para os azulejos os acabamentos de quina deverão ser feitos com perfil de alumínio para arremate das paredes, respaldados por moldura de granito cinza andorinha, na altura marcada em projeto, de 7 x 2 cm, abaulado dos dois lados.
As paredes e tetos não revestidos receberão acabamento final em pintura acrílica sobre massa, a três demãos, em cor a ser definida junto à fiscalização da PMI.
Pisos Internos e Externos

Para os pisos internos o terreno deverá receber lastro regularizado e impermeabilizado de concreto não estrutural, com 8 cm de espessura, tendo como referência a cota do cintamento de fundação.
O acabamento final dos pisos internos será em cerâmica de 45 x 45 cm, PEI 5, Cargo Plus Gray, marcas de referência Eliane, Cecrisa ou Portobello, assentados sobre regularização de base feita com argamassa de cimento e areia no traço 1:5, espessura de 3 cm, utilizando cimento colante e rejunte industrializado na mesma tonalidade do piso.

Os rodapés serão de granito cinza andorinha, abaulado em seu topo superior, assentado com argamassa de cimento, cal hidratada  e areia no traço 1:0,5:8, inclusive rejuntamento com cimento branco, aplicado em todos os compartimentos.

Em todos os vãos de portas de acesso aos compartimentos serão assentadas soleiras de granito, cinza andorinha, com espessura de 2,00 cm e largura de 15,00 cm, assentado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

Todas as janelas e básculas terão peitoril em granito, cinza andorinha, com 3 cm de espessura e 15 cm de largura, assentado com pingadeira para o lado externo, com aplicação de argamassa de cimento e areia no traço 1:3, sempre observando um caimento mínimo de dentro para fora.

Instalações Hidrossanitárias
O sistema será dotado de conjunto fossa/filtro para o recebimento dos efluentes sanitários, posicionados conforme indicação de projeto e, com destinação final a ser determinada pela fiscalização da PMI.

As tubulações de ligações externas, entre caixas e dispositivos, serão em tubo de PVC rígido para esgoto com os diâmetros de 75 e 100 mm, conforme projeto especifico, assentados em valas com reaterro em areia e adensamento hidráulico.

As caixas de inspeção serão em alvenaria de blocos de concreto, 9 x 19 x 39 cm, com 60 x 60 cm de lado e profundidade máxima de 1,00 m, com tampa cega de concreto, edificada sobre lastro de concreto na espessura de 10 cm, com acabamentos primários em chapisco e reboco.
A alimentação de água fria se dará através de fornecimento da concessionária de serviços públicos local – SAAE, com padrão montado em abrigo de alvenaria, direcionada para as caixas de água e pontos de consumo por tubulação em PVC soldável de ¾”, assentado em vala preenchida com areia.

Os pontos de consumo estão detalhados em projeto especifico onde, todas as prumadas recebem registro de controle de fluxo/manutenção.

Toda a instalação é embutida em piso, alvenaria ou teto, conforme destinação em uso dos aparelhos alimentados.

Instalações Elétricas

Aqui se faz uma distinção entre as instalações normais, que atendem ao prédio com destinação em uso para vestiários, e, as instalações de iluminação do campo de futebol.

As instalações de força e luz obedecem à normatização da concessionária de serviços público local – ESCELSA, apresentado entrada aérea em mureta de alvenaria, revestida com chapisco e reboco, pintada com tinta acrílica fosca, com quadros de medição, de transformador de corrente, chave geral tripolar, disjuntores, eletrodutos e cabos conforme detalhamento de projeto.
Complementando a sistematização de controle, as instalações apresentam dois quadros de distribuição, sendo um para a iluminação do campo e outro para o prédio dos vestiários, todos com barramento e chave geral.

As obras serão executadas obedecendo, rigorosamente o projeto de instalações elétricas, memorial descritivo, especificações e planilhas de orçamento. Para tanto, deverá ser adotado o seguinte procedimento:
O Padrão de energia elétrica deverá ser localizado em local de fácil acesso para leitura do medidor por funcionários da concessionária. Todos os cabos, caixa p/ medição, caixa p/ disjuntor, disjuntor, chave blindada, fusíveis, bem como a mureta em alvenaria, deverão seguir o projeto e principalmente as normas da Concessionária. Qualquer dúvida na execução deste padrão deverá ser comunicada na área competente da concessionária, para em conjunto definir esta execução.
Os cabos com instalação subterrânea deverão ter isolamento para 1 kV, devendo seguir rigorosamente o projeto quanto  ao diâmetro das bitolas indicadas de alimentação dos postes. Os cabos que interligam os projetores localizados no topo dos postes até a caixa de passagem na base dos postes poderão ter um isolamento para 750 V.

As emendas deverão ser feitas com conectores Ks compatíveis com o diâmetro dos cabos bem apertados, fita de alta fusão e fita isolante. Os cabos subterrâneos deverão ser instalados em eletrodutos de PVC ou corrugados tipo Kanaflex, nas bitolas indicadas em projeto, fazendo as conexões somente nas caixas de passagem. Não serão permitidas emendas fora destas caixas.
Deverão ser utilizadas hastes cobreadas c/ diâmetro  de 5/8”, comprimento 2,40m com conector apropriado em cada caixa de passagem localizada próxima a base na mureta de alvenaria do padrão de energia elétrica e interligada através de cabo de cobre conforme projeto.

Os postes de concreto circular de 17 m x 600  Kg deverão ser instalados em buraco escavado com profundidade indicada em projeto, chumbado ao solo com concreto, de forma a permitir o chumbamento na  sua instalação. Também deverão ser transportados e erguidos por equipamentos adequados e pessoal treinado p/ não comprometer a segurança.
Os projetores deverão ter o corpo em alumínio sendo o refletor em Alto brilho, facho aberto, Grau de proteção mínima IP 65, vidro plano temperado, suporte de fixação galvanizada a fogo e de espessura compatível com o peso do projetor.

Fixação lateral que permita a focalização e resistente a ventos.

Os reatores deverão ser em Alto Fator de Potência FP mínimo = 95.

As Lâmpadas deverão ser compatíveis com os reatores, bulbo tubular temperatura de cor mínimo 4.000 K, vida útil média mínima 6.000 hs.
As cruzetas deverão ser de madeira tratada de parajú com dimensões, conforme planilha.

As cintas, mão francesa, parafusos todos galvanizados a fogo e dimensões, conforme projeto e planilha.

As caixas de passagem serão de alvenaria ou concreto com tampa e sem fundo, seguindo as dimensões de projeto e planilha.
O terreno deverá ser escavado em valas para assentamento dos eletrodutos e caixas de passagem, com remoção de todo o solo orgânico, notadamente nos pontos de fixação do posteamento, obedecendo às cotas de projeto e condições de suporte deste.

As intervenções em escavações deverão receber regularização e compactação de forma a tornar o suporte o mais homogêneo possível antes da aplicação de base de regularização em concreto (no caso do posteamento).

O concreto aplicado deverá ter Fck mínimo de 13,5 MPa e deverá ser lançado sobre lastro de brita regularizado, evitando o contato da base com o solo.

O acabamento das áreas escavadas deverá ser objeto de intervenção em recomposição tornando o aspecto final das mesmas o mais natural possível.

O posteamento deverá ser assentado perfeitamente alinhado entre os seus elementos de mesmo lado e não será admitido qualquer falta de prumo nestes elementos.

Todos os técnicos, na área da obra deverão usar obrigatoriamente os  equipamentos de segurança (EPIs), capacetes, botas, luvas e conforme a atividade, óculos ou outros que se fizerem necessários.
As instalações do prédio com destinação em uso para vestiários terão seus eletrodutos e caixas posicionados conforme indicação de projeto, alimentados por cabos flexíveis nas bitolas indicadas em projeto observando-se a distribuição de fases descritas na divisão do quadro de distribuição exclusivo.
As luminárias serão alimentadas pelos respectivos interruptores e na sistematização de controle indicada.

Toda a instalação deste prédio será embutida em piso, parede ou teto em conformidade com a utilização e posicionamento de cada ponto.

Aparelhos Hidrossanitários
Todas as louças deverão ser brancas e assentadas posicionadas em conformidade com o layout de projeto e medidas indicadas.
Por questões de vandalismo adotaremos saboneteira e papeleira de louça branca, de embutir, chumbadas com utilização de argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

Os cabides serão em louça branca chumbados em alvenaria, todas as peças terão como marca de referência  Deca, Celite ou Ideal Standard.

Para o posicionamento desses acessórios, além da indicação feita em memorial de cálculo, deverá ser levado em consideração as orientações da fiscalização da PMI.

As cubas serão de embutir, aplicadas em bancadas de granito cinza andorinha, todas com rodabancada de 12 cm de altura.

As bacias sanitárias serão do tipo com caixa acoplada, branca, fixada com parafusos cromados e anel de vedação com referência de marca da Deca, Celite ou Ideal Standard, com acessórios de ligação cromados.

As bancadas e bancos indicados no projeto de arquitetura serão em granito cinza andorinha, fixados com tubo de metalon em paredes, todos com rodabancada de 12 cm de altura nos encontros com alvenarias revestidas com azulejos.

Todos os metais, torneiras, registros e outros deverão ser cromados e com a mesma linha de acabamento, não se admitindo acabamento em volantes de diferentes linhas em toda a edificação, tendo como marcas de referência as Fabrimar, Deca ou Docol, todos na bitola e sistema de funcionamento indicados em projeto.

As bacias sanitárias serão dotadas de ducha manual, do tipo Acquajet, linha Aquarius, com registro ref. C 2195, marcas de referência Fabrimar, Deca ou Docol.

Todas as bacias sanitárias serão dotadas de assento plástico com as mesmas marcas de referência indicadas.

As instalações serão complementadas por adoção de chuveiros frios, tipo ducha em PVC, e, uma unidade de chuveiro elétrico em cada vestiário, do tipo antivandalismo – padrão IOPES.

Na parte externa da edificação com destinação em uso para vestiários, deverá ser fornecido e instalado um bebedouro em aço inox, marca de referência Fischer, Metalpress ou Mekal, completo, inclusive revestimento e base.

Toda a instalação deverá ser submetida a testes de estanqueidade e vazão não devendo apresentar qualquer sinal de mau funcionamento.

Aparelhos Elétricos

Deverão ser posicionados rigorosamente conforme indicados em projeto, e devem atender às normatizações de padrão nacional, notadamente quanto a interruptores e tomadas.

As placas serão de cor branca ou beje, de qualidade comprovada no mercado, não se admitindo linha diferente de acabamento em toda a edificação.

As luminárias serão de dois tipos distintos, fluorescentes de 2x20w, a serem fornecidas completas com reator de alto fator de potência, duplo – 127V, partida rápida, soquete antivibratório e lâmpada fluorescente de 20W – 127V, e ainda em plafonier com globo leitoso e lâmpada incandescente de 60w para a área externa, bocal E27.
Pintura

Toda a área interna que não seja revestida em azulejos será emassada e pintada com tinta acrílica, inclusive os tetos.

As superfícies deverão estar totalmente limpas, isentas de pó ou outros elementos que possam interferir na fixação da massa e pintura a ser aplicada.
Os tetos deverão receber acabamento final em tinta acrílica fosca, branco neve e, para as paredes será utilizada a tinta acrílica marfim fosca.

Para as estruturas metálicas, portas e estrutura dos bancos de reservas, será aplicado fundo anticorrosivo, corrigido com massa eventuais defeitos em soldas, e aplicado tinta esmalte acetinado na cor azul colonial ou outra a ser indicada pela fiscalização da PMI.

Serviços Complementares Externos

Os serviços de complementação da urbanização do campo visam dota-lo de condições para receber as atividades fins e proteção de assistentes, e se fazem em:
Muros e fechamentos com a aplicação de alambrado com tela losangular de arame fio 12 malha 2” revestida em PVC azul, com tubo de ferro galvanizado vertical de 2 ½” e horizontal de 1”, com travamentos indicados em projeto especifico, inclusive portões, com  tubos pintados em esmalte sobre fundo anticorrosivo.

Os mourões serão montados a cada 2,50 m, fixados na cinta de concreto armado de nivelamento do campo, utilizando ferramenta para manter os mourões no esquadro e no prumo, a  fixação da tela deverá ser feita a partir do primeiro mourão (de quina), utilizando arame nr. 16 BWG para amarração.

A partir dai e com a utilização de esticador de catraca, posicionar a tela de forma a deixá-la perfeitamente alinhada e nivelada, todos os mourões deverão receber amarração e posteriormente deverá ser esticado, entre os vãos na horizontal, um arame tensor de espessura igual ou maior ao da tela, em toda a sua extensão.
A catraca de tração do arame tensor deverá permanecer fixa no local, para eventuais ajustes nesse tencionamento.

Para a obra da edificação com destinação em uso para vestiários será executado um passeio em seu contorno com 1,00 m de largura, acabamento em cimentado camurçado, utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1:3, espessura de 1,5 cm aplicado sobre lastro de concreto de 8 cm de espessura, inclusive preparo de caixa.

Após a regularização da área que absorverá o campo de futebol, com os devidos caimentos, será executado um sistema de drenagem, em espinha de peixe, utilizando tubo corrugado perfurado de PVC, ou tubo tipo kanaflex perfurado, dispostos em vala conforme locação de projeto na seguinte forma:

As valas serão locadas em rigorosa observância do posicionamento proposto, observando o caimento indicado, na sequência a vala deverá ser revestida com a manta geotêxtil indicada, preenchida a principio com 10 cm de brita, para posicionamento da tubulação e conexões previstas, completa-se 40 cm de altura com a brita e dobra-se a manta sobre a mesma.
O preenchimento restante da vala será feito com a aplicação de areia lavada até o nível de se aplicar o material de suporte ao gramado – solo vegetal.

A tubulação será ligada a uma caixa de inspeção/passagem, indicada em projeto, e dai teremos o lançamento na drenagem pluvial pública existente.

Para a execução do gramado a área deverá estar inteiramente limpa devendo assim ser submetida à limpeza geral, retirando-se pedras,  lixo, restos de materiais, entulhos, etc.
Após a limpeza do campo este sofrera capina química com herbicida não seletivo a base de glifozate e ficará em descanso por uma semana.
O nivelamento do terreno deve ser executado pela empreiteira com areia média lavada.

A grama, tipo esmeralda (com opção por batatais), a ser plantada deverá ser fornecida em placas com espessura de 6 cm, devidamente adubada.

A irrigação é fundamental na manutenção do gramado, pois é a água que dissolve e transporta os nutrientes que a planta necessita para se desenvolver.

Nos primeiros trinta dias após o plantio será necessário irrigar as plantas todos os dias.  A rega deve ser realizada preferencialmente pela manhã ou à tarde, após o pôr do sol.  Se houver longos períodos de estiagem, será necessário que se faça irrigação a cada dois dias.
Serão executados dois bancos de concreto aparente, com destinação em uso para dos reservas, com aplicação de cobertura metálica de acordo com o projeto especifico.
A empreiteira será responsável pela confecção e fixação da placa de inauguração em alumínio fundido, nas dimensões de 30 x 50 cm, com os dizeres a serem elaborados pela fiscalização da PMI.

Generalidades 

Os materiais empregados na construção, a serem fornecidos pela construtora, serão previamente submetidos à fiscalização para exame e aprovação e deverão ser comprovadamente de primeira qualidade, obrigando-se a Construtora a retirar da obra os materiais impugnados pela fiscalização. 

A mão de obra a ser utilizada será também de primeira qualidade, executada com pessoal tecnicamente capaz e conhecedor de suas funções, objetivando-se com isso, obter o melhor acabamento possível.                        

A presente especificação de materiais, bem como todos os desenhos e memoriais respectivos, deverão ser usados em conjunto, pois se completam. 

 A firma construtora  será  responsável por quaisquer serviços executados em  desacordo com o projeto, correndo, por sua conta exclusiva a reconstrução do mesmo.

Deverão ser obedecidas todas as recomendações feitas em projetos específicos executivos de arquitetura e de instalações e, onde não houver, obedecer ao que prescrevem as normas da ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas.
Em caso de serviços com especificações em duvida, estes deverão ser discutidos com a fiscalização da PMI, para viabilizar o padrão pretendido na construção.

Eng. João Carlos Dalcolmo Azevedo
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